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Ao longo da história da filosofia ocidental, o pensamento humano 
tem oscilado em relação à valoração da metafísica como ciência bem 
como à utilidade dos sistemas abstratos na constituição das bases episte-
mológicas. Podemos dizer que após a efervescência do empirismo radical 
na antiguidade e o racionalismo absoluto da modernidade (tendo o Ilu-
minismo como elo), a filosofia de linguagem do século XXI se voltou em 
certa medida ao pensamento metafísico crítico e sistematizado proposto 
por Kant (2001). Entender a relação entre a filosofia e os estudos linguís-
ticos é essencial para a compreensão dos problemas linguísticos contem-
porâneos. Não sabemos ao certo se a linguagem é a filosofia que se ocu-
pa dos problemas filosóficos da linguagem, ou a se a filosofia é a lingua-
gem que se ocupa dos problemas linguísticos da filosofia. Poderíamos 
dizer ainda que a filosofia busca na linguagem a solução dos problemas 
filosóficos e que a linguagem busca na filosofia solução para os proble-
mas linguísticos. O certo é de que existe uma relação epistemológica e-
vidente entre ambas e de que construtos filosóficos como a metafísica só 
se fazem pela e na linguagem. A partir dessas discussões, este trabalho 
pretende abordar a questão da metafísica no que tange a linguagem e en-
tender de que formas as mudanças no conhecimento filosófico sobre essa 
questão interferem diretamente nas concepções de linguagem cunhadas 
ao longo dos séculos. Para isso, apresentaremos as concepções de metafí-
sica de Aristóteles (2005), fazendo um possível diálogo com a teoria lin-
guística de Saussure (1995); em seguida, discutiremos as bases da filoso-
fia de linguagem através das concepções de Locke (1979) sobre o conhe-
cimento humano; ainda abordaremos o teor científico concebido à meta-
física por Condillac (1979); e, por último, trataremos da sistematização 
da filosofia em Kant (2001) e sua relação com as noções abstratas de 
Saussure. 


